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Entenda melhor o novo lema para
inspirar as comunidades e instituições 
ligadas a IECLB. O lema de 2019 
acompanha o tema, que permanece o 
mesmo do ano passado: “Igreja – 
Economia – Política”. Saiba como o cartaz 
aponta para pontes de amor entre pessoas 
diferentes, mas que trabalham juntas para 
que esses laços de união e compromisso 
mútuos tragam a paz. PÁGINAS CENTRAIS
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‘‘Deixo com
vocês a paz,
a minha paz
lhes dou’’

João 14.27



No dia 9 de dezembro, no culto da noite 
na Igreja de Cristo, foram instalados o 
Presbitério e Conselho Fiscal para os anos 
2019 e 2020. A eleição ocorreu durante a 
Assembleia Geral, realizada no dia 27 de 
novembro. São os seguintes os membros da 
comunidade que aceitaram dedicar-se às 
atividades no Presbitério, definidas por 
normas da IECLB no estatuto da comunida-
de.

Presbitério 2019/2020
Presidente: Renate Schreiner
Vice-Presidente: Heitor Hoppe
Secretário: Herbert Lohmann
Vice-secretária: Margit Kölln
Tesoureiro: Francisco Hepp
2º tesoureiro: Tomas Hoppe
Vogais: Alessandra Baum, Karla Haetin-

ger, Jorge Lempfert e Walter Auler

Conselho Fiscal 
Titulares: Érico Wallauer, Karl Heinz 

 Os diferentes
temas e lemas têm 

destacado algum 
aspecto da vida cristã

e sua relação ao 
cotidiano neste mundo 

a partir de ensina-
mentos bíblicos.

O lema da minha vida Instalado novo Presbitério e Conselho Fiscal
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EXPEDIENTE

A base é familiar. Mãe e 
pai sempre foram leigos 
ativos em diversas atividades 
na Comunidade Evangélica 
de Presidente Getúlio, em 
Santa Catarina, minha cidade 
natal. Inclusive dois irmãos 
também são pastores da 
IECLB. Coro, presbitério, 
OASE, Culto Infantil e outros 
setores sempre fizeram parte 
da rotina da família. 

Nós somos seres sociais 
que necessitam da troca e da 
coletividade. O rumo atual 
da sociedade para o indivi-
dualismo, não é saudável. O 
fato de participar, doar-se e 
voluntariar é necessário para 
o nosso bem-estar. Nem sem-
pre as tarefas de sustento e 
família nos propiciam o 
tempo de dedicação ideal 
nesse conjunto. Mas partici-
par, trocar ideias e informa-
ções, compartilhar, pegar 
junto, discutir, em prol do 
bem comum da Comunidade 
é importante e me faz bem. 

Participo do presbitério, 
coro e auxilio em cultos sem-
pre que posso.

Ajudar sem esperar tro-
ca, esse deve ser o ideal. Ser 
cristão é isso. Espero poder 
contribuir sempre que possí-
vel e agradeço pela oportuni-
dade de expor meu senti-
mento e de ser membro há 
10 anos na Comunidade 
Evangélica de Lajeado.

TOMAS HOPPE

Ser membro
da IECLB

Certa vez ouvi alguém dizer, “o lema da minha vida é 
este...”. Fiquei pensando sobre isso. Quantas pessoas 
será que têm um lema para a sua vida? Ou talvez tiveram 
diferentes lemas para diferentes fases da vida.  Um lema 
que sintetiza uma meta, valor ou princípio pode ajudar a 
dar direção.  Quando um grupo de pessoas tem um lema 
em conjunto, isso também promove unidade ou uma dire-
ção conjunta. Nossa IECLB tem escolhido um tema e um 
lema bíblico a cada ano, já faz algumas 
décadas. Os diferentes temas e 
lemas têm destacado algum 
aspecto da vida cristã e sua 
relação ao cotidiano nes-
te mundo a partir de en-
sinamentos bíblicos.

Em 2019, vamos 
continuar com o te-
ma Igreja, Economia 
e Política, mas com 
um outro lema bíbli-
co, “Deixo com vocês 
a paz, a minha paz 
lhes dou” (João 14.27).  
Quem disse isto foi o 
próprio Jesus Cristo!  Ele 
mesmo alertava que a vida 
cristã dos seus discípulos não 
seria fácil, haveria oposição. 
Quando percebemos o ambiente hostil 
ao redor de Jesus e dos discípulos fica 
ainda mais surpreendente ouvir “a 
minha paz lhes dou”!  E esta maravi-
lhosa promessa continua válida 
hoje!

Vamos levar junto conosco, 
em 2019, este tema e lema para 
nossa reflexão e ação?  Assim for-
talecemos nossos vínculos em Cristo 
como Comunidade Evangélica de Lajeado e a nossa que-
rida IECLB, igreja que serve ao Senhor Jesus Cristo. Leia 
mais sobre isso nas páginas seguintes do nosso 
Mensageiro e também é possível acessar mais no site 
www. luteranos.com.br/tema-ano/2019.

Boa leitura!

P.  ERIC PETER NELSON

notícias do
presbitério

Griesang e Roberto Schlabitz
Suplentes: Ito Frederico Troller, Ladair 

Rahmeier e Régis Roberto Kussler
Colégio Evangélico Alberto Torres: 

Rodrigo Ullrich 
Colégio Sinodal Gustavo Adolfo: Edson 

Wiethölter

Fazem parte do Presbitério: Pastores 
Luis Henrique Sievers, Eric Nelson e Miriam 
Diefenthaeler

Representante da comunidade no 
Sínodo: Vilson Henn

Representante da comunidade na 
Assembleia Sinodal: Ingo Valter Schreiner

SHALOM
RE
FLE
XÃO

No lema bíblico: “Deixo 
com vocês a PAZ, a minha paz 

lhes dou”.  João 14. 27a, a palavra 
paz recebe destaque. Quero refletir 
sobre o significado da palavra 
Shalom/ paz em hebraico.

Shalom era um termo conhecido e 
utilizado em saudações pessoais para o 

povo judeu e pode ser resumido assim: é a 
felicidade, o mútuo entendimento e o bem-

estar espiritual, físico, social, econômico e 
político das pessoas, das famílias ou grupos com 

quem ela se relacionam, das cidades em que moram, 
dos povos aos quais pertencem. Paz é, portanto, felicidade, 

saúde, bom entendimento e bem-estar em que todos os 
sentidos os sentidos.

Jesus tinha em seu coração este sentido de paz quando 
disse que deixaria para as pessoas o Shalom, a sua paz. Essa 
paz tem como pressuposto o perdão (Mt18. 22). O perdão traz 
paz para relacionamentos tensos, difíceis e carregados de 
culpa. Quando não há prática de perdão o que sobressai são 
atitudes de ódio e discriminação.

A paz de Jesus incluía uma prática decidida de não 
violência. Ele pede para orar pelas pessoas que nos perse-
guem, para não revidar o mal com o mal e ele negou-se 
apelar para os exércitos celestiais para livrá-lo da Cruz. Na 
entrada triunfal em Jerusalém, não foi sobre um cavalo, 
mas sobre um jumento que ele entrou. A paz tem como 

uma irmã a justiça. O fruto da justiça será a paz. 
Enquanto nós não buscarmos equidade, escuta, nós 

não teremos espaços de vivência e de acolhimento 
deste Shalom que Jesus veio oferecer. O salmista 

(Salmo 85.10-13) diz que a paz 
tem, além da justiça, a verdade como 
irmã.  A verdade e a graça se encontra-
ram, a justiça e a paz se beijaram. Da terra 
brota verdade, dos céus a justiça. A verdade é o 
segundo fundamento da paz e tem uma impor-
tância decisiva para Jesus. No evangelho, o conheci-
mento da verdade liberta as pessoas. O acolhimento 
de meias verdades e de falsas verdades prejudica o 
shalom presenteado por Jesus Cristo. Jesus também 
criticou a falsa paz, a paz doentia, a paz que anestesia as 
pessoas. No evangelho, Jesus também aponta um terceiro 
irmão para paz que é o amor. Devemos permanecer nele. O 
amor é essencial para o estabelecimento da paz porque ele é 
universal. 

Vivemos num tempo marcado por polarização onde a 
tendência é ignorar a convivência na diversidade e isso impede 
o Shalom. Reconhecer que somos simultaneamente justos e 
pecadores e que vivemos nessa ambiguidade e ainda assim 
temos como compromisso promover a paz. Em Cristo, somos 
um só corpo e promover a paz é romper com a escalada do 
ódio, da polarização a partir do diálogo da mediação e da 
reconciliação. Isso não acoberta a verdade, a violência pelo 
contrário; floresce a paz e a boa convivência. O diálogo não tem 
como pressuposto a concordância aceitação de tudo, mas não 
pode concordar com o extermínio daquele que é diferente. A 
igreja, ao promover o Shalom e ao acolher o Shalom, é respon-
sável para viver o amor de Deus neste mundo para regar a 
semente da paz. 

Pra Miriam Diefenthaeler
Adaptado da mensagem do P Dr. Nestor Friederich
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ACONTECE
NA IGREJA

Em 2019, o Dia Mundial de Oração 
será celebrado no primeiro domingo de 
março, dia 3, às 9h, na Igreja de Cristo e 
organizado pela OASE Centro. Este ano, foi 
preparado pelo DMO da Eslovênia e tem 
como tema “Venham porque tudo está 
preparado”.  As entidades de Assistência 
Social beneficiadas serão: Associação 
Criança em Primeiro Lugar, de Blumenau, 
Santa Catarina; Centro de Convivência de 
Pelotas, Rio Grande do Sul e Projeto Davi, 
Novo Machado, no Rio Grande do Sul. 

Através do Dia Mundial de Oração, 
mulheres de todo o mundo afirmam sua fé 

em Jesus Cristo; compartilham suas 
esperanças e temores, suas alegrias e 
tristes, suas oportunidades e necessida-
des. Pela data, as mulheres são encoraja-
das a se conscientizarem do que acontece 
no mundo e a não viverem isoladas; a se 
enriquecerem com experiências de fé 
vividas por cristãos de outros países; a 
levarem as cargas de outras pessoas, 
orando com e por elas e a reconhecerem 
seus dons e talentos e usá-los em 
benefício da comunidade. Além disso, 
reconhecem que a oração e a ação são 
inseparáveis e que ambas têm incontestá-
vel influência no mundo.

A revista O Amigo das Crianças acompanha desde 1937 crianças de 
diferentes gerações em sua educação na fé. Isto é um grande motivo de 
alegria e gratidão. O antigo jornal infantil é indicado para crianças de 6 
até 10 anos de idade e tornou-se uma revista bimensal. São 20 páginas 
coloridas, ilustradas e preparadas para que a criança aprenda brincando, 
criando e convivendo com outras pessoas.

A coordenação da revista O Amigo das Crianças está a cargo da 
Secretaria de Formação e a publicação é da Editora Sinodal. Todo o seu 
planejamento e a sua elaboração tem como base o Plano de Educação 
Cristã Contínua da IECLB (PECC).

Na primeira revista do ano, o Amigo das Crianças tem histórias 
bíblicas e pequenas biografias de pessoas que, ao ajudarem outras 
pessoas, viveram a gentileza e cultivaram a paz. A assinatura pode ser 
feita através do site www.editorasinodal.com.br

Dia Mundial de Oração, dia 3 de março

O Amigo das Crianças

Como assim “Páscoa em três tempos?” 
Simples de responder. Trata-se da celebração da 
Páscoa em três momentos diferentes, chamado 
Tríduo Pascal. É uma só celebração da Páscoa, em 
três etapas.

Cada um dos momentos tem um tema central. 
Na quinta-feira (19h30min), são celebrados o prin-
cípio de servir e a Ceia do Senhor. Na sexta-feira 
(19h30min), são abordadas a paixão e a morte de 
Jesus Cristo. Na Vigília Pascal, às 6h, bem cedo, 
entre a noite e o novo dia que vem, a ressurreição 
de Jesus é o tema central. Vida, morte e ressurrei-
ção de Jesus Cristo se complementam e profundo 
sentido à principal festa cristã, a Páscoa.

Além disso, a comunidade oferece a oportuni-
dade de celebrar a Páscoa nos demais cultos e pro-
gramas oferecidos no Centro e nos Pontos de 
Pregação. Confira no Plano de Cultos. Venha parti-
cipar. Aguardamos você e sua família. 

 “1Sara viveu cento e vinte e sete anos 2 e 
morreu em Quiriate-Arba, que é Hebrom, em 
Canaã; e Abraão foi lamentar e chorar por 
ela.  3 Depois Abraão deixou ali o corpo de 

sua mulher e foi falar com os hititas: 4 “Sou 
apenas um estrangeiro entre vocês. Cedam-

me alguma propriedade para sepultura, para 
que eu tenha onde enterrar a minha mulher”. 

Genesis 23.1-4
A realidade da perda de alguém querido 
fez parte da vida da de Abraão, nosso pai 

na fé. Quando perdeu sua esposa Sara, 
precisou chorar a dor da perda e encami-
nhar questões importantes. Uma delas 
dizia respeito ao local do sepultamento.

Nossa comunidade possui dois cemitérios 
e quando perdemos alguém querido 

vivemos essa mistura de sentimentos. 
Somos chamados a chorar a dor e dar 

encaminhamento a inúmeras demandas 
legais que incluem desde o atestado de 
óbito até o local do sepultamento. As 

regras e leis mudaram desde os tempos de 
Abraão e mudam constantemente. Hoje 

não é mais possível o SEPULTAMENTO NA 
TERRA por causa da contaminação através 
do necrochorume. Assim sendo, convida-

mos todas as famílias que possuem 
sepulturas em nossos cemitérios, para que 

verifiquem se existe a edificação de 
carneiro (construção de cimento e tijolo – 

interna) e, se a família desconhece a 
existência desta edificação, colocamo-nos à 
disposição para fazermos uma verificação 
in loco. Essa medida se faz necessária para 

evitarmos contratempos. Em dias 
chuvosos não é possível a secagem da 

edificação, impossibilitando a inumação 
naquela sepultura. 

Contamos com a compreensão de todos e 
com a pronta resposta. Para maiores 

esclarecimentos é possível agendar um 
horário ligando para a secretaria da 

comunidade. 
Pela comissão do cemitério,
Pra Miriam Diefenthaeler

GRUPOS  & SETORES

Comunidade envolvida em projeto que apoia imigrantes
GRUPO DE DIACONIA

Ex-diretora lança livro sobre escola
COLÉGIO SINODAL GUSTAVO ADOLFO

O lançamento 
do livro “Colégio 
Sinodal Gustavo 
Adolfo faz a dife-
rença!” ocorreu 
em 21 de novem-
bro de 2018. A au-
tora, ex-diretora 
da instituição, Her-
ta Hedi Welzel, u-
niu informações e 
realizou entrevis-
tas para escrever a 

“Era estrangeiro, e me receberam na sua 
casa” (Mateus 25.35) A hospitalidade é uma 
prática milenar e um valor inestimável para 
os povos. Trata-se de acolhimento. Um gesto 
nem sempre fácil, especialmente quando se 
trata de estranhos e estrangeiros. No entanto, 
na prática da hospitalidade está contida uma 
promessa: “Não deixem de receber bem 
aqueles que vêm à casa de vocês; pois alguns 
que foram hospitaleiros receberam anjos, 
sem saber.” (Hebreus 13.2)

Nossa comunidade tem se envolvido com 
a prática da hospitalidade com o Projeto de 
Apoio à Integração de Imigrantes. Em 2019, a 
ênfase é o ensino da língua portuguesa e a 
tradução juramentada de documentos 
básicos, que possibilitem uma melhor 
integração no mercado de trabalho. 
Recebemos auxílio financeiro do Núcleo de 
Projetos da IECLB e contamos com membros 

Ações de voluntariado integram a
formação dos estudantes

CEAT

Ex-diretora entrega o livro ao atual diretor

Foto: Bárbara Bottoni

Foto: Rangel Lange

Fo r m a r  c i d a-
dãos éticos, solidári-
os, comprometidos, 
estudiosos, autôno-
mos, críticos e que 
valorizem a vida são 
os princípios e valo-
res do CEAT. Pen-
sando nisso, o colé-
gio vem trabalhando 
a t ivamente  para 
contribuir de forma 
positiva na forma-
ção dos alunos e para 
a Comunidade.

Uma das iniciati-vas desenvolvidas em ambas as unidades é o CEAT 
Social, implementado em 2015. Com a atividade optativa, alunos voluntári-
os de 5ª à 9ª série passaram a ter um momento semanal específico para dedi-
car-se a identificar, compreender e contribuir para a transformação de 
vidas. Em quatro anos, mais de 150 estudantes integraram as ações coorde-
nadas pelas professoras Susane Elise Giongo e Ana Cristina Kirchheim. 

obra nos últimos dez anos.
Apesar de o foco ser a trajetória de 51 anos do colégio, consequente-

mente também aborda as histórias do bairro São Cristóvão - onde está 
localizado desde a sua fundação - e da cidade de Lajeado.

A confraternização, com a distribuição da obra e autógrafos, teve a 
presença de professores, colaboradores, comunidade e autoridades. 

Sobre 2018:  o colégio recebeu troféu Ouro da categoria 
Desenvolvimento Cultural dos Prêmios SINEPE/RS, com o projeto do Festival 
do Livro; Aluno do 7º ano tem melhor nota do Estado em sua categoria na 
OBMEP 2018 - Escolas Públicas + Privadas.

Faça parte desta história!

Ceat social é um projeto que forma alunos
preocupados com a sociedade em que vivem

voluntários da comunidade. Não fazemos o 
trabalho isoladamente. Procuramos parcerias 
com outras pessoas e entidades preocupadas 
com o assunto.

Em novembro de 2018, tivemos a grata 
satisfação de dar início a um Projeto de Apoio 
à Integração de Alunos Estrangeiros e 
Brasileiros, em situação de vulnerabilidade, 
na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Fernandes Vieira. Muitas famílias de 
imigrantes moram nas redondezas e enviam 
as suas crianças para estudar naquela escola. 
Num espírito de parceria, a escola, a comuni-
dade, o grupo OASE Priscila, a Associação de 
Karatê Alto Taquari e o Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs pretendem atingir um número 
de 43 crianças, entre brasileiros e estrangei-
ros, de 7 a 14 anos, com aulas de karatê, duas 
vezes por semana, durante um ano, pelo 
menos. Entre os objetivos está a promoção do 

respeito, da responsabilidade, da solidarieda-
de e da disciplina entre meninos e meninas, 
através da prática do karatê. 

“Quando vocês fizerem isso ao mais 
humilde dos meus irmãos, foi a mim que o 
fizerem”, disse o Rei. (Mateus 25.40) 

(Pastor Luis Henrique Sievers)

Voluntários com crianças e jovens da escola

Comunicado
importante - Cemitério

Páscoa em 3 tempos
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esde o primeiro domingo de DAdvento de 2018, a IECLB tem 
um novo lema para inspirar as 

comunidades e instituições ligadas a 
ela. São as palavras de Jesus, dirigidas 
aos seus discípulos: “Deixo com vocês a 
paz. A minha paz lhes dou.” (João 14.27) 
Esse lema acompanha o tema, que per-
manece o mesmo do ano passado: “Igre-
ja - Economia - Política”. O desenho do 
cartaz aponta para pontes de amor en-
tre pessoas diferentes, mas que traba-
lham juntas para que esses laços de 
união e compromisso mútuos tragam a 
paz.

“Não lhes dou a paz como o mundo a 
dá”, disse Jesus em sequência ao versí-
culo lema. Aqui encontramos um alerta. 
Estamos acostumados a entender a paz 
como ausência de guerras e conflitos. 
Ela é muito mais. Trata-se de uma pleni-
tude. Muito mais que uma ausência, ela 
é a presença das condições básicas para 
que a vida se desenvolva plenamente. 

‘‘Deixo com
vocês a paz,
a minha paz
lhes dou’’

João 14.27
Esse é o entendimento de Jesus, quando diz: 
“Mas eu vim para que as ovelhas tenham vida, a 
vida completa.” (João 10.10)

A paz que vem de Jesus, que é completa, 
inclui o perdão, inclui a cruz e a esperança de 
uma vida nova. Atinge nosso ser como um todo, 
corporal e espiritualmente. Paulo afirma: “Te-
mos paz com Deus por meio de nosso Senhor 
Jesus Cristo.” (Romanos 5.1) Somos justificados 
por graça e fé. A mesma graça e fé devem orien-
tar nossas relações uns com os outros. É um 
“viver na graça de Deus”, entende o apóstolo. 
Sem a prática do perdão entre nós, a paz fica 
fora do nosso alcance. Não é plena. Portanto, 
não é aquela que vem de Jesus.

Segundo Lutero, Deus está comprometido 
com a promoção da vida completa entre nós. 
Não assiste de longe o nosso drama, mas vem 
para bem perto, para o meio de nós. É “Emanu-
el”, Deus conosco. Igreja, Economia e Política 
são instrumentos que Deus criou e usa para 
promover a paz entre nós. Comentando o versí-
culo de João 14.27, Lutero se pergunta: Onde 
Jesus deixou para trás a sua paz? Sua resposta 
é: “Em nenhum outro lugar senão em seu batis-
mo, sacramento e ofício da pregação, para não 

mencionar outras dádivas e bens que ele nos 
concede, também os físicos, como pai e mãe, 
governo, ordem, paz temporal.” (Obras 
Selecionadas 11, 211)

Deus deu-nos as ferramentas. É nossa tare-
fa usá-las para a finalidade que elas foram cria-
das: a promoção da paz. “Cada pessoa é chama-
da a atuar com Deus nestes três âmbitos da 
vida. Quando a Economia preserva a vida, exis-
te paz. Quando a Política promove a justiça, 
existe paz. Quando a Igreja vive a Palavra de 
Deus, existe paz.” 

( ) http://luteranos.com.br/tema-ano/2019
Uma palavra do ex-presidente da IECLB, P. Dr. 
Nestor Paulo Friedrich, resume bem o desafio 
desse Tema e Lema em contexto brasileiro:

“A partir da fé, entendemos que o caminho 
não está na polarização que divide, mas na 
busca conjunta para a convivência em favor da 
paz. Somos porta-vozes do Evangelho, que tem 
a paz como antítese à onda do ódio. Um dos 
objetivos do Tema é procurar formas de baixar 
essa onda, apontando para a paz que recebe-
mos de Deus e sinalizando o que já se faz em 
favor da paz.” (Caderno de Estudo)

P. Luis Henrique Sievers



Culto Infantil

O Culto Infantil ocorre nos cultos de domingo da manhã e da noite, 
na Igreja de Cristo, localizada no centro, e no Ponto de Pregação Jardim 
do Cedro. Entre as atividades estão a Noite do Pijama e Passa Tarde. Em 
2018 foram atendidas cerca de 600 crianças através de falas, histórias 
bíblicas, brincadeiras, músicas e orações. A cada encontro, as crianças 
chegam modificadas e tocadas pelo Espírito Santo. 

A equipe do Culto Infantil, em 2018, participou de capacitações, 
rodas de conversa, seminários e diversas habilidades foram desenvolvi-
das e aplicadas no Culto Infantil. O Culto Infantil é uma oportunidade de 
Missão e busca unir todos com um propósito: “Uma boa obra que não 
espera recompensa – resposta para a graça da fé”. No Encerramento do 
Culto Infantil de 2018, cada criança expressou os sentimentos que deseja-
va cultivar e manter vivo no Natal. Após o Culto, as orientadoras tiveram 
sua confraternização e receberam um vaso com sementes certas de que a 
semente posta na terra não é em vão. (Alessandra Baum e Pra. Miriam 
Diefenthaeler)

VIDA
COMU
NITÁRIA

Os jovens tiveram mais uma ótima 
oportunidade de fortalecer amizades 
num dia divertido no piquenique da JEL 
no dia 15 de dezembro na Área de Lazer 
da Costa.  Na foto, uma parte dos jovens 
da JEL que puderam participar.  
Parabéns aos jovens líderes da JEL que 
se dedicam muito para organizar todas 
as atividades do grupo durante o ano!  
Deus abençoe todos eles!

Piquenique

REGISTRO DE EMPRESAS, SERVIÇOS DE CONTABILIDADE, DEPARTAMENTO PESSOAL,
FISCAL, TRIBUTÁRIO E TRABALHISTA, DECLARAÇÃO DE IRPF

Av. Benjamin Constant, 831 - Centro - Lajeado/RS
Fones: 51 3714-4033  ·  51 3726-4352

Quando me solicitaram para escrever sobre o nosso grupo pensei 
como descrevê-lo e deram-me uma luz: “fala com o coração”! No 
nosso Ponto de Pregação Jardim do Cedro, temos vários grupos como 
o Grupo Eco, Encontro de Famílias, OASE FLOR DO CEDRO, equipe de 
trabalhos e a diretoria. Alguns membros atuam em todos os grupos e 
a diretoria é atuante, mas as decisões, todos nós tomamos juntos, 
pois somos uma equipe, uma grande família!

Dividimos tarefas, cada grupo ajuda o outro para que todos os 
eventos deem certo! Somos um grupo unido e com fé. Temos várias 
faixas de idade dentre os membros, fizemos tudo com amor e 
humildade, talvez seja por isso que todos os alimentos preparados 
por nós são tão saborosos!

Também somos muito acolhedores, pois, em vários grupos, há 
também pessoas de outras comunidades luteranas e até de outras 
religiões que muito nos ajudam. 2018 foi um ano de muitas ativida-
des, mas em nenhum momento nos deixamos levar pelo cansaço, 
fizemos tudo sempre com muito amor e dedicação e principalmente 
com a bênção do nosso Senhor!

Conseguimos, com esse esforço e ajuda das diretorias anteriores, 
ampliar a cozinha com churrasqueira, tão sonhadas. Sabemos que 
teremos muito pela frente para alcançar o objetivo maior que é nosso 
templo de celebração na parte superior, mas com paciência, dedica-
ção e trabalho iremos conseguir.

(Ivete Brust - Presidente PPJC)

Ponto de Pregação Jardim
do Cedro com vários grupos

Abaixo da Assembleia Geral, o Presbitério é o órgão máximo 
da Comunidade. Além de ser responsável pela sua administração, 
procura aproximar os Pontos de Pregação, as escolas e os diferen-
tes grupos a ponto de garantir a existência de uma comunidade 
unida, integrada em objetivos comuns, marcados pela linha missi-
onária da teologia cristã luterana.

Na mesma Assembleia da eleição foi apresentado pelo tesou-
reiro e aprovado pelos presentes o orçamento previsto para 2019. 
Para este ano está prevista a implantação das atividades do PAMI, 
Planejamento Missionário, elaborado em 2018 por membros da 
comunidade, representantes dos diversos grupos, pontos de pre-
gação e escolas.  Além disso, está prevista a reforma da Igreja de 
Cristo e a continuidade das atividades regulares da comunidade.

Convido todos os membros a se engajarem nestas ações e 
atividades, cada um onde se sentir mais à vontade e também mais 
capaz. Todos juntos poderemos manter por mais um ano na cida-
de de Lajeado a marca missionária cristã luterana da nossa comu-
nidade. (Presidente Renate Schreiner)

Assembleia Geral

Cantata de Natal

A VIII edição da Cantata de Natal, realizada pela Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana em Lajeado (IECLB), ocorreu na noite 
de 01/12/18 no Centro Comunitário Evangélico. Participaram do 
encontro o Coro da Comunidade, Coro da OASE Gustavo Adolfo, o Grupo 
de Louvor do centro, além do Colégio Evangélico Alberto Torres, Colégio 
Sinodal Gustavo Adolfo e Colégio Sinodal Conventos, com coro infantis 
e conjuntos instrumentais. A temática “Jesus, o caminho, a verdade e a 
vida” foi apresentada através de músicas e textos.

Na organização do evento, estiveram envolvidos, a Comissão da 
Cantata, o Grupo Priscila, a Juventude, as escolas, entre outros. O Pastor 
Luis Henrique Sievers destaca que a Cantata faz parte do período de 
advento que é o tempo de preparação para o natal. Segundo ele, o canto 
e a música, são instrumentos importantes que podem sensibilizar as 
pessoas e levar a mensagem do evangelho para que se preparem para 
este momento importante. “É muito bacana ver os coros infantis, as 
crianças e jovens participando das orquestras e tocando instrumentos. 
Nossas escolas têm tradição de formar as crianças na música, o que 
ajuda na formação da pessoa integralmente, já que a música tem uma 
função muito importante de harmonia e sensibilizar as pessoas pelo 
diferente”, diz o Pastor ao afirmar que em uma orquestra e coro são os 
sons diferentes que se juntam para formar sinfonia e música. 

Confirmações 2018

Jovens adolescentes, pessoas especiais!  Em 2018, nossa 
Comunidade teve a alegria de celebrar cultos de 
Confirmação de Fé de 47 jovens.  Após dois anos de encon-
tros de estudo, convivência, retiros, passeios, descobertas, 
eles puderam junto à Comunidade e acompanhados por 
suas famílias, dizer “sim Senhor” eu quero andar contigo.  
Agradecemos a Deus pela vida de cada um deles e pelo agir 
de Deus neles semeando a sua Palavra que deseja produzir 
fé. Parabéns jovens confirmandos de 2018!!  Continuem 
confiando naquele que é o maior de todos, quem mais ama 
vocês, nosso Deus Criador e Salvador. Contamos com vocês e 
seus talentos em nossa Comunidade. Vocês são muito 
importantes!

Doações OASE Centro

No dia 20 de dezembro, a OASE Centro realizou a doação de R$ 
5.500,00 para a Fundef e R$ 3.000,00 para a Liga Feminina de Combate ao 
Câncer de Lajeado, além de cesta básica para a Vovolar. A presidente 
Marli Markus e a tesoureira Sueli Herpich ficaram responsáveis pelas 
doações. 

Todos os finais de ano, a OASE realiza doações para instituições ou 
para a Comunidade Evangélica de Lajeado. Os valores são arrecadados 
nos eventos e ações realizadas durante o ano de 2018, entre eles o Chá 
Bazar, o Chá Bazar de Páscoa e o Almoço Beneficente.  



O Mensageiro

11/11/2018

Maria Clara Dal Sotto
Alexsander Sal Sotto e Caroline 
Rieth Dal Sotto

Guilherme Henrique Wahlbrinck
Adilson Wahlbrinck e Graziela 
Maria Lunz

09/12/2018

Rodrigo Rocha Mohr
Vilson Mohr e Fernanda Silva da 
Rocha

Arthur Antonio Vettorazzi
Dauri A.Vettorazzi e Rosangela F. 
de Lima

BATISMOS

CONFIRMAÇÃO

NOVOS
MEMBROS

RIR FAZ BEM
O Rio Jordão
Um senhor chegou às margens do 
Rio Jordão e perguntou quantos 
dólares custava para atravessá-lo, 
e o dono do barco respondeu:
_ Cinquenta dólares.
_ Está muito caro, senhor.
_ Entenda que Jesus caminhou 
sobre essas águas.
_ Com esse preço, não me 
surpreende.

Reinício escolar 2019 com alegria e acolhida
Em muitos lares, a volta às aulas é 

uma marca do verdadeiro início do ano 
de 2019. O final das férias escolares alte-
ra uma série de rotinas na vida de nos-
sas familias. Com o reinício do ano leti-
vo, horários, materiais, preocupações e 
demandas passarão a existir e, como 
toda a mudança, será percebida e signifi-
cada de maneiras singulares. Alegrias, 
preocupações, expectativas são as mar-
cas dos sentimentos desse período. 

Com frequência, pais me perguntam 
como auxiliar os filhos neste processo de 
adaptação e reinício do ano. Os pais têm 
função essencial em momentos de eleva-
ção de ansiedade e de expectativa de 
seus filhos. A ansiedade, além de ser 
uma resposta normal a eventos percebi-
dos como ansiogênicos, precisa ser enca-
rada como um processo e há alguns 
conhecimentos sobre os mecanismos de 
ansiedade que merecem ser aplicados 
em momentos como esse.

Portanto, algumas sugestões aos pais:
· Iniciar a preparação para a mudan-

ça de rotina com antecedência: ir ajus-
tando o “relógio biológico” ao que será 
necessário no período letivo;

FALECI-
MENTOS

Luceda dos Santos
17.10.2018 - 86 anos

Mauro Henrique Wietholder
17.10.2018 - 51 anos

Mário Bruno Ritter
02.11.2018 - 95 anos

Mirna Neiva Diersmann
09.11.2018 - 76 anos

Lauro Purper
24.11.2018 - 70 anos 

Elsa Hilgert
15.11.2018 - 90 anos

Waldyr Heemann
23.12.2018 - 95 anos

Murilo Daniel Bartholdy
Jairo H. Bartholdy e Gabriela 
Cristina Pacheco

Maitê Gabriela Wandscheer
Marciane Wandscheer

Clara Lammel Cartwright
Stevan G. Cartwright e Carla 
Lammel

Vinícius Navarro Serique de Souza
Valdemi S. de Souza e Samai 
Serique dos Santos

Samir Navarro Serique de Souza
Valdemi S. de Souza e Samai 
Serique dos Santos

23.12.2018

Carlos Gustavo Mayrhofer Glufke
Carlos Guilherme Glufke e Ina 
Mayrhofer Glufke

Rua Bento Gonçalves, 639 - Lajeado - RS
Fones: 51 3748-6044 e 51 99916-1679
wickert@pwcontabilidade.com.br

Nosso compromisso
é a busca da sua
satisfação total.

Rejane Gross
Rosangela Fleck de Lima
Décio Heinle
Gerson Lorenz 
Letícia Dellbrigge
Sandra Ahlert 
Carla Lammel 
Marciane Wandscheer
Fábio Luis Grassi 
Samai Serique Silveira 
Jeny Bender
Ana Paula Demiquei Pohl
Anderson Weiss 

03/11/2018
Amanda Ledur Haubert
Antonella Follmer Bortolini Lisboa
Artur Schwambach
Arthur Brust Schwingel
Bernardo Marin Scherer
Carolina Eduarda Grunewald
Diego Alejandro Bohrer
Filipe Ferreira
Franciele Thais Damann
Gabriela Tais Grunewald
Gustavo Faleiro Koefender
Isabella Scherer Giasson
Jennifer Laste Rieth
João Pedro Haugg
Júlia Ledur Haubert
Júlia Saueressig de Quadros
Júlio César Diefenthaeler Fuchs
Laura Sontag Ruschel
Lucas Hauenstein
Nathália Diehl
Nathan Rambo Prediger
Vitória Schmidt Pohl
Yuri Mateus dos Santos Decker

10.11.2018
Ana Paula Welter Moreno
Arthur Alves Grunewald
Bianca Bellin Pallaoro
Bruno Becker Bald
Caetano von Mühlen Maciel
Carlos Eduardo Stahlhöfer
Cauê Luersen Chaves
Gabriel Henrique Hübner
Giovanna Ahlert de Oliveira
Jenifer Rohsig Kemmerich
João Pedro Goldmeier
João Victor Metzelthin Gewehr
Júlia Skolaude Bender
Kelvin Augusto Dreifge
Lais de Siqueira
Leonardo Jaeger
Lorenzo Peretti Fritz
Lucas Baum
Luiz Gustavo Köpke Lima
Maria Eduarda Goldmeier
Moisés Schäfer
Sofia Skolaude Bender
Stela Bündrich Garcia
Zoe Elias Schmitt

· Manifestar mensagens de otimismo 
e positividade diante do que virá;

· Organizar material, mochila, unifor-
me colocando os filhos em corresponsa-
bilidade pela organização dos mesmos;

· Voltar a fazer contato com colegas 
que, durante as férias, possam ter ficado 
distantes (principalmente para crianças 
e jovens introvertidos);

Da mesma forma, os professores e 
equipes escolares podem contribuir 
muito neste processo.  Há algumas ações 
que podem auxiliar, como a destinação 
de padrinhos ou madrinhas para os alu-
nos ingressantes, fazer um “tour” pelos 
espaços escolares e proporcionar um 
acolhimento afetivo às famílias. No CEAT, 

por exemplo, temos um programa que 
abrange alunos e colaboradores ingres-
santes, o «Bem-vindo ao CEAT».

Estas são algumas sugestões para 
que o início do ano letivo ocorra de ma-
neira tranquila e pautada pelo afeto da 
acolhida! 

Ninguém sabe como as mais antigas histórias 
do Antigo Testamento foram escritas inicialmente. 
Porém, em tempos antigos, era comum a tradição 
de se contar histórias. Pais contavam aos filhos as 
histórias que estes tinham ouvido dos seus pais, e 
assim se fazia por muitas gerações. 

Seguidores dos grandes mestres ou profetas 
também insistiam no ensino, contando os ensina-
mentos. 

Provavelmente, há mais de 3000 anos atrás, os 
primeiros livros começam a ser escritos. A forma 
mais comum de livros era o rolo – uma folha com-
prida que podia ser enrolada. Às vezes, o rolo era 
feito de papiro, material um pouco parecido com o 

Como foi escrita a bíblia?

Jesus não é somente citado 

em livros escritos por cris-

tãos. O historiador judeu 

Josefo também menciona 

Jesus e diz que ele foi cruci-

ficado. Isso mostra que 

Jesus, de fato, viveu. Não

é um personagem

inventado. 

VOCÊ
SABIA!?

papel, ou de couro especialmente preparado, chamado de pergaminho ou velino. As 
pessoas costumavam escrever com canetas feitas de canudos. 

A tinta era feita de uma mistura de ingredientes, que muitas vezes incluía fuligem.  
Antigos rolos eram mantidos em segurança dentro de jarros de cerâmica.
Na época do Novo Testamento, ainda se usavam rolos para escritos importantes, 

mas, na escrita do dia-a-dia, usavam-se folhas de material de escrita. As folhas eram 
dobradas ao meio e costuradas no centro. O livrete era chamado de códice. Os primei-
ros cristãos usavam os livretes para fazer cópias das histórias a respeito de Jesus e das 
cartas recebidas de pessoas como Paulo, que eram especiais para eles. (Fonte: GRAVES, 
Sue. O que é a Bíblia? Uma Introdução ao Livro da Fé Cristã. Barueri, São Paulo : Sociedade 
Bíblica do Brasil, 2004. Pág. 14)

MIX

Laura
Oppermann

Elter, 
orientadora 
educacional

do CEAT 
e psicóloga



Agenda

Centro Comunitário Evangélico
A Comunidade Evangélica em parceria 

com a OASE e o Colégio Evangélico Alberto 
Torres inauguraram, há 30 anos, o Centro 
Comunitário Evangélico, que possui 
amplas instalações para encontros, eventos 
e atividades para os diversos grupos. Nele 
são feitas as reuniões, encontros da OASE, 
da Juventude Evangélica, Encontros da 
Terceira Idade, Encontros da Diaconia, além 
da realização de eventos de grupos de 
lideranças, como almoços e chás comunitá-
rios, eventos internos, podendo ser locado 
para programações de natal, palestras e 
seminários, entre outros.

Espaço para locação - Os salões de 

evento do Centro Comunitário Evangélico 
estão disponíveis para a locação. A agenda 
já está aberta para o ano de 2019. Toda a 
estrutura completa para a realização de seu 
evento. No local o espaço é para 400 
pessoas sentadas. Para palestras e eventos 
coorporativos 800 lugares. O Centro 
Comunitário também dispõe de um salão 
em anexo com capacidade 100 pessoas. No 
local você encontra um grande palco, 
datashow, climatização, cozinha equipada, 
mesas e cadeiras. 

Para agendar e ter mais informações 
sobre o espaço, envie e-mail para 

secretaria@ieclblajeado.com

Encontro das Mulheres: dia 16/03/19, às 
8h, no Centro Comunitário Evangélico.

Almoço Ponto Pregação Gustavo 
Adolfo: dia 14/04/2019, às 12h, no 
Colégio Sinodal Gustavo Adolfo.

Chá da Páscoa da OASE Centro:  dia 
16/04/19, às 14h30min, no Centro 
Comunitário Evangélico.

Passa Tarde das Crianças: dia 
16/05/2019 às 14h no Centro 
Comunitário Evangélico.

Buffet de Massas da JEL: dia 01/06/19, 
às 20h, no Centro Comunitário 
Evangélico.

Encontrão 2019: dias 14 a 16/06/19 no 
Centro Comunitário Evangélico.


